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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: construção de habitação popular para pessoas de baixa 

renda, modelos baseados em processos aplicados à ciência florestal, efeito alelopático de Ateleia glazioveana 

Baill na germinação de picão-preto e soja, análise da viabilidade econômica de reconstituição de pastagens 

no sistema tradicional e consorciado, utilização do resíduo do mamão em processos biotecnológicos para 

produção de ração animal, valorização do coproduto do melão para a ração animal, seletividade de 

inseticidas a Trichogramma Pretiosum em ovos de Helicoverpa Armigera, efeito da temperatura base para 

emissão de nós e soma térmica do feijão-de-porco, efeito da temperatura no trigo, análise multitemporal 

da cobertura vegetal no município de Paracambi, caracterização e modelos estatísticos para estimativa do 

volume de frutos de babaçu, desempenho agronômico de cultivares de alface crespa em duas épocas de 

cultivo, marcadores moleculares utilizados para estudo da diversidade genética de plantas ameaçadas de 

extinção no Brasil, análise de transição do uso e cobertura do solo em área de preservação permanente, 

coinoculação de Bradyrhizobium e Azospirillum associada à aplicação de estimulantes na soja, sistema de 

tratamento de esgoto doméstico de baixo custo para residências familiares. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume V, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

A berinjela (Solanum melongena L.) é uma olerícola pertencente à família das solanáceas, tipicamente 

tropical, o que favorece a sua produção no Brasil. O cultivo em ambiente protegido vem crescendo, 

tornando possível sua produção em período de estiagem nas regiões semiáridas, tornando a oferta de 

frutos no mercado distribuída ao longo do ano (Costa et al., 2011; Possetti et al., 2011; Reis et al., 2011). 

O ciclo vegetativo da berinjela varia de 100 a 125 dias, dependendo da variedade, e o consumo tem 

aumentado notadamente devido às suas propriedades medicinais e nutricionais, como agente redutor do 

colesterol plasmático (Jorge et al., 1998) e o efeito hipoglicêmico (Derivi et al., 2002).  

No aspecto da necessidade nutricional da planta e na fase de florescimento, o potássio é um 

elemento essencial no crescimento e nos processos fisiológicos, sendo importante na ativação dos 

sistemas enzimáticos, operando na fotossíntese, mantendo o turgor das células, regulando abertura e 

fechamento dos estômatos e promovendo a absorção de água (Meurer, 2009; Taiz et al., 2013).  

O potássio (K) é o cátion mais abundante na planta, sendo absorvido em grandes quantidades 

pelas raízes, na forma iônica K+ da solução do solo e pode ser remobilizando para as folhas jovens, com 

sintomas aparecendo inicialmente nas folhas mais maduras da base da planta, como clorose seguida da 

necrose nas pontas e bordos das folhas (Faquim et al., 2004; Meurer, 2009). Na ausência de potássio, o 

crescimento é muito reduzido, especialmente em plantas que têm poucas reservas na semente e/ou 

plântulas (Barreto et al., 2000). Quando se refere às fontes de potássio mais usadas pelos agricultores são 

citados o cloreto de potássio, o sulfato de potássio e o nitrato de potássio. O cloreto de potássio 

corresponde por cerca de 95% de todo potássio utilizado na agricultura devido às altas concentrações de 
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K e menor preço em relação às outras fontes (Potafos, 1990). De modo geral, o potássio é o nutriente 

mais exigido pelas hortaliças, principalmente a berinjela (Faquim et al., 2004). 

Porém, os principais problemas desse nutriente estão relacionados à absorção do fluxo de massa, 

que é o contato com a superfície das raízes, carreado pela água, sendo o potássio considerado um 

“nutriente de luxo”, ou seja, as plantas tem capacidade de absorver mais potássio do que as suas 

necessidades, em alguns casos até superior à sua necessidade, e, dependendo da fonte, essa absorção pode 

causar toxidez à berinjela (Barber, 1995). No entanto, o suprimento por fluxo de massa depende da 

quantidade de água transpirada pela planta e do teor do K na solução do solo. A difusão, que é o principal 

mecanismo de suprimento do K às raízes, ocorre em resposta a um gradiente resultante das diferenças 

de concentração do K entre a superfície das raízes e da rizosfera (Meurer, 2009). 

Dada a importância do cultivo da berinjela em regiões semiáridas, e escassez de informações na 

literatura referentes a fase de floração e aos aspectos fisiológicos em resposta a adubação com fontes de 

potássio, o presente trabalho teve como objetivo avaliar as influências de diferentes fontes e doses de 

potássio nas variáveis biométrica e fisiológicas da berinjela. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de janeiro a abril de 2019, em casa de vegetação agrícola, 

na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizado no município de Campina Grande-PB, 

nas coordenadas geográficas de 7 ° 15 '18' 'S, 35 ° 52' 28 '' W e altitude média de 550 m.  

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualisado, em esquema fatorial 3 x 4, 

com 4 repetições, totalizando 48 unidades experimentais. Os fatores constituíram-se de três fontes de 

potássio - F: nitrato (KNO3), sulfato (K2SO4) e cloreto (KCl) de potássio e quatro doses - D (5, 10, 15 e 

20 g por planta).  

Cada unidade experimental foi composta de um vaso preenchido com 12 kg de solo, com 

espaçamento de 1,30 m entre linhas e 0,7 m entre plantas, sendo conduzida uma planta por vaso. As 

amostras de Argissolo Acinzentado, utilizado no experimento, foram coletadas em Alagoa Nova/PB na 

camada de 0-20 cm de profundidade, seco ao ar, peneirado de malha de 2,0 mm e caracterizado segundo 

Teixeira et al. (2017) quanto aos atributos químicos: pH (H2O) = 5,3; Ca = 1,67 cmolc kg-1; Mg = 1,56 

cmolc kg-1; Na = 0,04 cmolc kg-1; K = 79,30 mg dm-3; H + Al = 7,21 cmolc kg-1; Al = 0,40 cmolc kg-1; P 

= 3,88 mg kg-1; MO = 28,63 g kg-1. 

A adubação foi realizada com base na marcha de absorção de nutrientes da cultura da berinjela, 

calculada de acordo com exigência total para o ciclo da cultura em g por planta, obedecendo aos seguintes 

valores: 14; 6; 25; 10 e 2 g por planta, para N, P, K, Ca, Mg, respectivamente (Trani et al., 2004).  A 

aplicação de potássio foi realizada de forma parcelada, aos 20, 25 e 30 dias após o semeio - DAS. As 

fontes utilizadas foram: nitrato de cálcio, sulfato de magnésio e fosfato monoamônico. 
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Em cada unidade experimental foram semeadas 10 sementes de berinjela, cv “Embú” e a cada 5 

dias após a emergência, foram feitos os desbastes até os 21 DAS. A irrigação foi manejada de forma a 

manter a umidade do solo em torno de 80% da capacidade de campo. 

As variáveis biométricas altura de plantas (cm), diâmetro do caule (mm), número de folhas 

(unidade) e área foliar (cm²), foram mensuradas aos 60 DAS. A altura da planta foi determinada do colo 

da planta até a bifurcação da última folha; o diâmetro foi mensurado no colo da planta a 0,02 m do solo; 

na contagem do número de folhas consideraram-se as que estavam sadias, fotossinteticamente ativas, 

totalmente expandidas e com comprimento mínimo da nervura central de 3 cm; e, a área foliar foi 

determinada medindo largura e comprimento, calculado pela equação desenvolvida por Hinnah et al. 

(2014) de X =  10,997 +  0,4410 × C × L, onde X é a área foliar (cm²), C é o comprimento e L é a 

largura das folhas (cm).  

A avaliação das trocas gasosas foi realizada aos 40 DAS, no período de 07 h e 30 min às 09 h da 

manhã, na terceira folha contada a partir do ápice da planta, em plena fase vegetativa; para tanto, utilizou-

se um analisador de gás infravermelho IRGA (ACD, modelo (LCpro+, BioScientific Lt) com fluxo de ar 

de 300 mL min-1 e fonte de luz acoplada de 1200 μmol m-2 s-1. Na ocasião foram mensuradas a 

concentração interna de carbono (Ci) (μmol m-2 s-1), condutância estomática (gs) (mol de H2O m-2 s-1), 

transpiração (E) (mmol de H2O m-2 s-1), taxa de fotossíntese líquida (A) (μmol de CO2 m
-2 s-1). A partir 

desses valores foram calculados: Eficiência instantânea no uso da água (EIUA) e Eficiência instantânea 

de carboxilação (EIC): 

EIUA =
𝐹𝑜𝑡𝑜𝑠𝑠í𝑛𝑡𝑒𝑠𝑒 𝑙í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎 

Transpiração
 [(μmol m-2 s-1) / (mmol de H2O m-2 s-1)]                                                   (1) 

EIC =
𝐹𝑜𝑡𝑜𝑠𝑠í𝑛𝑡𝑒𝑠𝑒 𝑙í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎 

Concentração interna de carbono
[(μmol m-2 s-1) / (μmol m-2 s-1)]                                                    (2) 

Os dados do teor relativo de clorofila (SPAD) foram determinados mediante as leituras com 

clorofilômetro, modelo Minolta SPAD-502, na parte mediana da folha, em 3 folhas por planta na fase de 

florescimento da berinjela, fazendo uma média entre os valores coletados.  

Os dados foram submetidos à análise de variância, e, quando significativos utilizou-se análise de 

regressão polinomial para doses de potássio e comparação entre médias para fontes pelo teste de T-Tukey 

(p < 0,05). Todos os cálculos estatísticos foram realizados com o programa SISVAR 5.4 (Ferreira 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância (Tabela 1), observou-se interação entre os fatores fonte (F) 

x dose (D), ao nível de 1% de probabilidade, para as variáveis altura da planta, diâmetro do caule e área 
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foliar, enquanto que, para o número de folhas houve efeito significativo apenas dos fatores de forma 

isolado, aos níveis de 1 e 5% de probabilidade, respectivamente para fontes e doses.     

 

Tabela 1. Análise de variância das variáveis altura de planta (AP), diâmetro caulinar (DC), número de 
folhas (NF) e área foliar (AF) da berinjela submetida a fontes e doses de potássio.  

Fonte de Variação 
 Quadrado Médio  

GL AP DC NF AF 

Fontes (F) 2 149,68** 3,92** 24,10** 673572,2** 

Doses (D) 3 18,38** 0,20** 15,61* 189703,4** 

Reg. Linear 1 10,26** 0,23ns 13,21ns 98,60ns 

Reg. Quadrática 1 44,87* 0,46ns 32,76** 433067,01** 

D x F 6 58,58** 1,65** 5,03ns 320120,5** 

D x Cloreto 3 15,55** 1,44** 10,28ns 546941,12** 

Reg. Linear 1 11,07** 0,04ns 13,60ns 63122,16ns 

Reg. Quadrática 1 17,47** 0,05ns 2,50ns 157472,06* 

D x Nitrato 3 16,72** 0,21ns 8,39ns 14053,63ns 

Reg. Linear 1 2,11ns 0,49ns 6,61ns 20221,6ns 

Reg. Quadrática 1 6,00* 0,15ns 14,06ns 21915,8ns 

D x Sulfato 3 103,22** 1,84** 7,00ns 268949,6** 

Reg. Linear 1 13,50** 1,57** 0,001ns 141559,6ns 

Reg. Quadrática 1 177,75** 1,76** 20,99** 353974,4ns 

Erro 36 1,22 0,17 3,71 36706,7 

CV % 3,81 6,55 17,82 12,56 
       ns Não significativo; *,** Significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Analisando o desdobramento do fator fonte dentro das doses de potássio na variável altura da 

planta (Figura 1A), observou-se efeito significativo nas plantas adubadas com 10, 15 e 20 g planta-1, com 

a maior altura da planta na dose de 10 g por planta (39,05 cm) na fonte de K2SO4, e uma redução de 38,8 

e 32,3% quando comparado com as fontes KCl e KNO3, respectivamente. A regressão polinomial da 

interação entre as fontes de potássio com as doses (Figura 1B), indicou altura máxima da planta de 36,7 

e 28,4 cm, respectivamente, nas doses de 13,1 e 20 g por planta com as fontes K2SO4 e KCl. Para as 

plantas adubadas com KCl houve redução de 8,3 cm, tornado assim inviável a adubação com esse 

produto na cultura da berinjela em relação K2SO4, KNO3. No entanto, Monaco et al. (2016) observaram, 

em média, altura de 66,2 cm, estudando a fertirrigação com doses 0; 36; 72; 108 e 144 kg ha-1 de KCl na 

cultura da berinjela cv ‘Ciça’.  
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A B 

  

C D 

  

Figura 1. Interação entre as fontes vs doses de potássio para altura da planta (A) e diâmetro 
do caule (C); interações entre as doses vs fontes para a altura da planta (B) e diâmetro do caule 
(D). Fonte: os autores. 

 

Em relação ao diâmetro caulinar, verificou-se significância no desdobramento das fontes dentro 

de cada dose (Figura 1C), sendo o K2SO4 que ocasionou o maior diâmetro nas doses de 10, 15 e 20 g por 

planta de 7,69; 6,97; 7,25 mm, respectivamente. No desdobramento das doses dentro do fator fonte 

(Figura 1D), nota-se que apenas os dados de K2SO4 se ajustaram ao modelo polinomial quadrático, com 

valor máximo no diâmetro caulinar de 7,46 mm na dose de 14,58 g planta-1.  

Souza et al. (2017) estudando a cultura da berinjela encontraram um diâmetro de 15,8 mm aos 

107 DAS. Ao comparar com resultados do presente trabalho, observa um desempenho satisfatório no 

diâmetro caulinar aos 60 DAS sendo atribuído à baixa salinidade do K2SO4, sendo um dos fatores 

limitantes para agricultura. Conforme Oliveira et al. (2016), o fornecimento de altos níveis de fertilizantes 

pode aumentar a salinidade do solo, promovendo a redução da absorção de água, inibição da atividade 

do meristema e prolongamento celular e, consequentemente, redução da eficiência agronômica dos 

nutrientes.   

Em relação ao número de folhas, verificou-se efeito significativo das fontes (Figura 2A) com o 

maior valor médio de 12,14 folhas por plantas para o K2SO4 quando comparado com o KCl (9,73 folhas 

A

A

A A
A

C
C BA

B
B

C

0

10

20

30

40

50

5 10 15 20

A
lt

u
ra

 d
a 

p
la

n
ta

 (
cm

) 

Doses de potássio (g por planta)

K2SO4 KCl KNO3

KCl = 0,042**x2 - 0,896**x + 30,085 R² = 0,61

K2SO4= -0,133**x2 + 3,497**x + 13,763 R² = 0,62

0

10

20

30

40

50

5 10 15 20

A
lt

u
ra

 d
a 

p
la

n
ta

 (
cm

)

Doses  de potássio (g por planta)

KCl K2SO4

A

A
A A

A
B

A

B
A B B B

0

2

4

6

8

10

5 10 15 20

D
iâ

m
et

ro
 c

au
li

na
r 

(m
m

)

Doses de potássio (g por planta)

K2SO4 KCl KNO3

y = -0,013**x2 + 0,388**x + 4,641

R² = 0,60

2

4

6

8

10

5 10 15 20

D
iâ

m
et

ro
 c

au
li

n
ar

 (
m

m
)

Doses  de potássio (g por planta )

K2SO4



Pesquisas Agrárias e Ambientais - volume V 
 

 

|180 

por planta), porém não houve diferença significativa quando comparado com a fonte de KNO3. 

Conforme a Figura 2B, o número de folhas se ajustou ao modelo polinomial quadrático em função das 

doses de potássio, com o número máximo de folhas de 11,9 por planta na dose de 11,1 g por planta.  

A B 

  

C D 

  

Figura 2.  Efeito das fontes (A) e das doses de potássio (B) para número de folhas; interação entre 
as fontes vs doses de potássio para área foliar (C); interações entre as doses vs fontes para área foliar 
(D). Fonte: os autores. 

 

Analisando o efeito das doses dentro de cada fonte na área foliar (Figura 2C), observou-se que 

nas doses de 10 e 20 g por planta as fontes de potássio influenciaram significativamente sendo que as 

maiores áreas foliares corresponderam a K2SO4 apresentando 2041,125 cm2 e 1787,1 cm2, 

respectivamente. Observa o efeito do desdobramento da fonte dentro de cada dose, verificou-se que 

K2SO4 (Figura 2D) ocasionou efeito significativo ajustando ao modelo quadrático com valor máximo de 

1945,2 cm2 na dose de 13,9 g por planta. 

Conforme a análise de variância observa-se que houve efeito significativo na interação doses e 

fontes de potássio nas variáveis concentração interna de carbono, fotossíntese líquida, condutância 

estomática e eficiência instantânea de carboxilação, enquanto nos fatores isolados verificou-se efeitos 

significativo na transpiração e SPAD na cultura da berinjela (Tabela 2).  
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Tabela 2. Análise de variância para concentração interna de carbono (Ci) (µmol m-2 s-1), transpiração (E), 
taxa de fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), eficiência instantânea no uso da água (EIUA-
A/E) e eficiência instantânea de carboxilação (EICi-A/Ci), SPAD submetido a fontes e doses de potássio 
na fase de floração.  

Fonte de Variação 
Quadrado Médio   

GL Ci E A Gs EIUA EIC SPAD 

Fontes (F) 2 69,75ns 4,81** 38,78** 0,052** 0,57* 0,0008** 3,82ns 

Doses (D) 3 409,74* 8,61** 78,73** 0,063** 0,38ns 0,0016** 87,10** 

Reg. Linear 1 26,00ns 16,59** 73,87** 0,096** 1,11* 0,001** 127,1** 

Reg. quadrática 1 892,68* 8,06** 128,02** 0,076** 0,008ns 0,003** 100,4** 

D x F 6 314,47* 1,34ns 18,73** 0,033** 1,85** 0,0003** 4,02ns 

D x Cloreto 3 280,73ns 3,01* 91,66** 0,10** 1,36** 0,002** 46,74** 

Reg. Linear 1 43,51ns 8,56** 110,63** 0,13** 0,58ns 0,0016** 94,02** 

Reg. quadrática 1 742,56* 0,38ns 83,63** 0,03** 1,86** 0,0020** 27,37** 

D x Nitrato 3 133,72ns 6,51** 13,60* 0,014ns 2,63** 0,0003* 29,18** 

Reg. Linear 1 32,51ns 12,48** 13,53* 0,027ns 6,62** 0,00006ns 32,64** 

Reg. quadrática 1 351,56ns 7,06** 26,49** 0,016ns 2,01** 0,00075** 52,20** 

D x Sulfato 3 624,23** 1,76ns 10,93* 0,014ns 0,096ns 0,0003** 19,22** 

Reg. Linear 1 63,01ns 0,35ns 0,47ns 0,00ns 0,048ns 0,00006ns 16,92** 

Reg. quadrática 1 33,06ns 2,69ns 28,14** 0,028ns 0,010ns 0,00050* 24,01** 

Erro 36 129,42 0,84 3,15 0,0084 0,164 0,00007 3,88 

CV % 4,46 18,70 10,93 24,44 12,16 13,58 5,35 
ns não significativo; *,** significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F 

 

O efeito da interação doses e fontes de potássio foi significativo na concentração interna de 

carbono (Figura 3A), com valor máximo de 266,34 μmol m-2 s-1 utilizando 20 g por planta de KCl. 

Conforme Silva et al. (2015), estudando a cultura da berinjela observaram uma concentração interna de 

CO2, 244,87 µmol m-2 s-1, aplicando uma lâmina de irrigação de 166% da ETc. Ao comparar com presente 

trabalho, com irrigação a 80% da capacidade de campo, indica que as doses de potássio influenciaram 

positivamente na concentração interna de carbono.  

Na fisiologia da berinjela, a transpiração exerce função fundamental para o desenvolvimento da 

planta, que é a liberação e absorção de água e nutrientes para o seu desenvolvimento, fato este observado 

quando se analisa a transpiração da berinjela (Figura 3B) que o K2SO4 ocasionou a maior transpiração de 

5,51 mmol de H2O m-2 s-1 não diferenciando estatisticamente da KNO3. Segundo Lima et al. (2010), o 

comportamento estomático determina a demanda de transpiração que as folhas estão potencialmente 

sujeitas controlando sua perda de H2O para o ambiente, na forma de vapor de água. Silva et al. (2015), 

estudando a cultura da berinjela com lâmina de irrigação, observaram uma transpiração de 3,4 mmol de 

H2O m-2 s-1. Ao comparar com resultado obtido no presente trabalho na fonte de K2SO4 observa um 

aumento de 38,29% no ganho de água em forma de vapor. Conforme a Figura 3C, doses crescentes de 

potássio influenciaram, de forma quadrática, na transpiração da berinjela, com o ponto máximo de 5,61 

H2O m-2 s-1 na dose de 9,28 g por planta.  Souza et al. (2017) estudando a cultura da berinjela com doses 
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de potássio encontraram uma taxa de transpiração de (2,74 mmol m-2 s-1 de H2O) com uma dose de 185 

kg ha-1 de potássio.  

 

                                                                    A B 

  
C D 

  

Figura 3. Concentração interna de carbono para fonte e doses de potássio (A), traspiração para fontes 
de doses de potássio (B), transpiração para doses de potássio (C) e interação fontes vs doses de potássio 
para taxa de fotossintese liquida (D). 

 

Na interação fontes vs doses de potássio, a taxa de fotossíntese líquida (Figura 3D) foi influenciada 

pelas fontes, no entanto, apenas com as doses 10 e 20 g por planta de adubo potássico, sendo que os 

menores valores médios de 15,1 e 7,84 μmol de CO2 m
-2s-1, respectivamente, foram observados com a 

fonte KCl. Entre as fontes K2SO4 e KNO3 não houve diferença estatística, sendo que os melhores 

resultados variaram entre 16 a 19,7 μmol de CO2 m
-2s-1. Conforme estudos desenvolvidos por Brandão 

Filho et al. (2003) estudando o hibrido “Nápoli”, observaram valores próximos do encontrado no 

presente estudo de 19 µmol de CO2 m
-2 s-1 em cultivo protegido. 

Verificou-se também interação de doses dentro de cada fonte para taxa de fotossíntese líquida 

(Figura 4A), com os dados ajustados ao modelo quadrático polinomial.  
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A B 

  
C  

 
 

Figura 4. Interação de doses vs fontes de potássio para taxa de fotossíntese líquida (A), interação de 
fontes vs doses de potássio para condutância estomática (B) e interação de doses vs fontes de potássio 
para condutância estomática na cultura da berinjela (C). 

Os valores médios máximo de 18,12; 18,03; 19,43 µmol de CO2 m
-2 s-1 foram observados para as 

fontes de KCl, KNO3 e K2SO4 nas doses de 9,92; 10,89 e 12,19 g por planta, respectivamente. Conforme 

Silva et al. (2010), que a disponibilidade hídrica ou nutricional no solo pode causar fechamento estomático 

limitando a condutância estomática e a transpiração, o que reduz, consequentemente, a taxa de 

fotossíntese.  

A condutância estomática da berinjela foi influenciada pela interação fontes vs doses de potássio 

(Figura 4B) pelo teste de média, observando diferença estatística nas doses de 10 e 20 g por planta não 

havendo diferença entre as fontes K2SO4 e KNO3 com valores médios de 0,52 e 0,41 mol de H2O m-2 s-1 

na K2SO4 e 0,42 e 0,28 mol de H2O m-2 s-1 na fonte de KNO3, respectivamente. A fonte KCl ocasionou 

o fechamento estomático da berinjela com os menores valores médios de 0,29 e 0,11 mol de H2O m-2 s-

1, ou seja, quanto maior a concentração de KCl no solo, maior será o estresse da planta, ocasionado o 
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lâmina estimada de 159,48% da ETc. Neste caso, K2SO4 e KNO3 ocasionaram a maior abertura 

estomática dando condições para a berinjela realizar o processo fisiológico, sem que haja interferência na 

abertura estomática.  

                                                                         A B 

  
C D 

  
E  

 

 

Figura 5. Interação fontes vs doses de potássio para eficiência instantânea no uso da água (A) interação 
doses vs fontes de potássio para eficiência instantânea no uso da água (B), interação fontes vs doses de 
potássio para eficiência instantânea de carboxilação (C) interação doses vs fontes de potássio para 
eficiência instantânea de carboxilação (D) e doses de potássio para SPAD (E) para a cultura da berinjela. 
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Doses crescentes de KCl influenciaram significativamente a condutância estomática (Figura 4C), 

com os dados ajustados de forma quadrática polinomial, com ponto máximo de 0,41 H2O m-2s-1 na dose 

de 7,76 g por planta, ocorrendo o fechamento estomático das folhas de berinjelas com doses acima. Uma 

das principais razões para o fechamento dos estômatos está relacionada a aplicação de altas doses ou, 

aplicação excessiva, de cloreto de potássio, já que isto ocasiona estresse salino no solo por causa do alto 

índice salino deste adubo (Prazeres et al., 2015), ou a condutância estomática pode ser limitada por um 

baixo disponibilidade de K, de acordo com a Lei do Mínimo (Liebig, 1840). Ao comparar com o 

comportamento da condutância estomática no presente estudo, verifica que o aumento nas doses de K 

ocasionou o fechamento dos estômatos.  

Em relação a eficiência instantânea no uso da água, observou-se interação entre as fontes vs doses 

de potássio (Figura 5A) em comparação de média pelo teste de Tukey, com diferença significativa nas 

doses de 15 e 20 g por planta, com valores máximo de 3,87 (μmol m-2 s-1) / (mmol de H2O m-2 s-1) na 

fonte de KCl e 4,75 μmol m-2 s-1) / (mmol de H2O m-2 s-1)] para fonte KNO3, respectivamente. 

Ao analisar a interação fontes vs doses de potássio (Figura 5B), verificou-se efeito significativo 

nas fontes de KCl e KNO3 com a maior eficiência de 3,62 e 4,69 (μmol m-2 s-1) / (mmol de H2O m-2 s-1) 

nas doses de 11,2 e 20 g por planta, respectivamente.  

A eficiência instantânea de carboxilação da berinjela foi influenciada pela interação fontes vs doses 

de potássio (Figura 5C) apenas na dose de 20 g por planta, com eficiência de 0,06 e 0,05 [(μmol m-2 s-1) / 

(μmol m-2 s-1)] para as fontes K2SO4 e KNO3, respectivamente, com a menor eficiência de 0,027 [(μmol 

m-2 s-1) / (μmol m-2 s-1)] na fonte de KCL. Conforme estudo desenvolvido por Souza et al. (2017) na 

cultura da berinjela com doses de potássio, observaram eficiência de (0,107 µmol m-2 s-1 / µmol m-2 s-1) 

na dose de K de 125 kg ha-1, promovendo a maior eficiência do encontrado no presente estudo. Na 

interação doses vs fontes de potássio (Figura 5D) observou-se a maior eficiência de 0,066; 0,069 e 0,082 

(µmol m-2 s-1) (µmol m-2 s-1) nas fontes KCl, KNO3 e K2SO4 nas doses de 9,4, 10,8 e 13,25 g por planta, 

respectivamente. Corroborando com o presente estudo, Silva et al. (2015) encontraram uma eficiência de 

0,05 (µmol m-2s-1) (µmol m-2s-1) na lâmina de 123,52% da ETc.  Ao analisar o SPAD, verificou-se efeito 

significativo no fator isolado para doses de potássio (Figura 5E) com os dados ajustando-se ao modelo 

quadrático polinomial, com o maior valor de SPAD, 39,01 foi observada com a dose 9,97 g de K por 

planta; a partir desta dose até a maior, 20 g por planta, houve uma redução de 14,89% dos valores de 

SPAD. 
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Figura 6. Leitura com clorofilômetro na parte mediana da folha de berinjela (A); detalhe do gotejador 
de irrigação nos vasos (B); visão geral do experimento de berinjela (C); plantas na época de florescimento.  
 
 

CONCLUSÕES 

• Nas variáveis de crescimento, observou-se os melhores resultados de 2041,12 cm2, 39,05 cm, 7,6 

mm para área foliar, altura e diâmetro do caule, na dose de 10 g por planta na fonte de sulfato de 

potássio. 

• Nas variáveis fisiológica, verificou-se que a maior concentração na condutância estomática (0,52 

mol de H2O m-2 s-1) foi obtido na dose de 10 g por planta e com a fonte sulfato de potássio.  

• Na eficiência instantânea no uso da água na berinjela, conclui-se que a maior eficiência 4,75 μmol 

m-2 s-1) / (mmol de H2O m-2 s-1)] na fonte nitrato de potássio e eficiência instantânea de 

carboxilação de 0,06 [(μmol m-2 s-1) / (μmol m-2 s-1)] foi obtida na fonte sulfato de potássio.  

• Em relação às fontes de potássio, conclui-se que o sulfato obteve os melhores resultados na fase 

de floração e fisiológica, enquanto que o cloreto ocasionou redução nas variáveis estudadas, não 

sendo recomendado para a adubação da berinjela. 
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